
alan afirma que 
juros não cairão 
no curto prazo 

O ministro da Fazenda, Pedro 
Malan, afirmou ontem, em entrevis-
ta coletiva dada em Washington 
após a reunião com o. Fundo Mone-
tário Internacional (FMI), que as ta-
xas de juros brasileiras não deverão 
ser reduzidas breve-mente. Malan 
ressaltou durante a entrevista que a 
reforma tributária e o controle de 
gastos apoiados pelo FMI — são 
condição essencial para queda nos 
juros (ver matérias na página B-2). 

O ministro afirmou ainda que de-
ve haver uma tendência inicial de al-
ta das taxas de juros brasileiras, com 
o objetivo de conter a inflação. "Es-
tou recomendando ao comitê de po-
lítica monetária a discussão de uma 
ampliação da banda das taxas de ju-
ros, para permitir o uso ativo dos ju-
ros. Uma tendência inicial de alta 
pode ser necessária para baixar a in-
flação", declarou o ministro em co-
municado distribuído após a coleti-
va de imprensa em Washington. 

De acordo com Malan, o País pre-
cisa redobrar seus esforços na área 
fiscal, e alguns parâmetros do pro-
grama de ajuda do Fundo poderão. 
ser revisados levando e'm conta a 
nova taxa de câmbio. O ministro ga-
rantiu que não está pedindo adian-
tamento da segunda parcela do em-
préstimo aprovado pela instituição 
— que é esperada para o final de fe-
vereiro —, e excluiu a hipótese de 
implantação do sistema currency 
board, que equipararia o real ao dó-
lar. "As políticas monetária e fiscal 
terão um papel ainda mais crucial 
para assegurar a estabilidade. A 
consolidação fiscal continua sendo a 
prioridade número um", disse. Para 
atingir este objetivo, Malan alertou 
que poderão ser adotadas medidas 
adicionais para lidar com o impacto 
fiscal da desvalorização da taxa de 
câmbio. 

Malan lembrou o apoio do Con-
gresso e a aprovação na última quar-
ta-feira das novas medidas para 
compensar o atraso nos ingressos da 
receita da nova CPMF, que ainda es-
tá em tramitação. O ministro cla Fa-
zenda disse ainda que o governo es-
tá empenhado na aceleração do pro-
grama de .privatizações nos setores 
de energia elétrica, abastecimento 
de água e saneamento. • 

Segundo Malan, o Brasil deverá 
intensificar o diálogo com todas as 
instituições que estão apoiando o 

Pedro Malan 

programa de estabilidade fiscal: o .  

Fundo Monetário Internacional 
(FMI), 'o Banco Mundial, o Banco 
Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), o Banco Internacional de 
Compensações (BIS) e os governos 
que viabilizaram o apoio financeiro 
bilateral. "As autoridades brasileiras 
estabelecerão procedimentos novos 
e mais intensos de consulta contínua 
com a administração e o staff do 
Fundo, incluindo-se nessas consul-
tas a proposta de abertura, em futuro 
próximo, de uma representação per-
manente do Fundo em Brasília simi-
lar à do Banco Mundial, BID e ou-
tras organizações internacionais", 
'disse. Ele reiterou que o País não vai 
impor controle de câmbio, ressaltan-
do que está satisfeito com as discus-
sões com o Fundo - que incluíram o 
vice-secretário do Tesouro norte-
americano, Larry Summers. "Temos 
sempre dito que não haverá controle 
cambial", afirmou a repórteres em 
Washington no final da noite de do-
mingo. 

O diretor gerente do Fundo Mo- 
netário Internacional (FMI), Michel 
Camdessus, disse ontem que a con- 
versa realizada durante o final de se- 
mana com Malan foi "ampla e cons- 
trutiva". "A conversa ofereceu uma 
clarificação útil sobre a postura po- 
lítica das autoridades brasileiras", 
disse. "O diálogo entre o FMI e as 
autoridades brasileiras irá: prosse-„ 
guir ativamente nos próximos dias e 

• urna missão do fundo irá visitar Bra- 
sília em breve para realizar uma re- 
visão do programa, prevista para fi- 
nal de fevereiro, e estabelecer uma 
nova estrutura macroeconômica e 
monetária", informou Camdessus. 
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